
COMUNIDADE BRITÂNICA

Processo que devera ser COl'- caminhe da sua tl'D.nquiii(bd�
riqueiro, a sucessão presiumcial ameaçada. Aberto o problema
constitui-se no Brasil em deseri-
fI'cada competição entre grupos mas

e pessoas, clrcunstancla que 3.

mergulhou uma zona de cri!:;! da

I
qual é imperioso seja 1'3tli'aua,

I N ,87 a. fim de que a nação possa t.ra
• ; balhar-, produzir e reencontrar o
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ITOUPAVA SECA

está au­

sente das combinações, enten­
dímentos concliavos . e aju�tas
que se processam nu sigilo dos

gabinetes, .

í'ato
.
Iucontestnvel
nu:;,:;;!, claudi-
como uma

=
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LONDRES, 10 (U. P.) - O gabinete hritãnleo reali­

zou Hoje .sua primeírn reunião desde as féstas de Natal. Corre perigo qualquer conjun­
Acredita-se que os ministros tenham sido informados do'a f_ura ;:;:leia:: quando o povo per­

dai
.

"

1
. � -

f
o -, - - ae a corrnanqa nos .seus repre­

a�·.! y�ra áS-; pí'OXlrr�mi .8 eH;Of'S;. mas nada or rtívuígado 'I sentantes. Podem ;s situações
a r espeito. aguentar-se ainda durante mui-

l ..,ONDRES, 10·�(U.'PJ - Os meios politicos mais aí- to tempo, mas o cor-rosívo da

tamente categorízados aguardam para as próximas doze de::;confiançl1 ti Inexorável na sua

horas a publicação de uma declaração oficial, mareando
ação. e acabará por arrulnar as

1 instituições. O observa o awvo as

a data exata das próximas eleições. Esses meios têm co- atividades dos seus deputados,
mo quasi cêrto que 23 de fevereiro será. o dia escolhido senadores, governadores, vereá­

para .0 pleito. dores, prefeitos e, embora a. dís­

tancla, dada a nossa. derettuosa

LONDREFl, 10 rtr, P.) - O

Ira
datermlnar a data paru as organização potitícn, t.em clencia

gll.llinete brttãnlco esteve reuni- eleicões gerais e o� meios b0111 do", S€us desmandos, Cos erros

do durante noventa minutos pa- (Conclue na 2.a pug. j':;Ll'a FI e dos crimes, tendo em vlsto, ex­
- - _ - - --. - - � - - - -- -- - - - clusívamente estimular um �Jl'i-

�lIIlbãDdüõãraülllallJlihaIIIIFõrmlüsallllüS'"II�i���::j;����;���.
l! funcionários �iplomáticos in�lêses nIij��,�E���Ii���
:;:mJlJII li 1111 IUU IUI!JJIIl nlUlIIllIUltlllI!lIIUmlh ea, da qual teertcamente deve-

lQ (UP1. _ A· Pólicia gua1 da durante H noite P3SSad'l riam, ser os porta-vozes, os depu­
montou ao edifício do consulado ln íta, tados federais aumentaram' os

não

as-unto" .

compromissos do Tesou'ro em :lJ­
níco de Tarnsui, a trinia .p1· guns milhões de 'cruzéiroe, i?o!r:i
1(!,"_c.tl'US ,I:> norte d<"3t>, eith�te. Ices pagar, como em. nenhuma

.(:ep('I8 das .manifestaçõfS <10: de_I o�tra par�e. do mUtld�, com re­

sagrado " realizadas _ contra o. gIOS subsídíos, a ocioaídade, a

'1' '::j.:'.ll:':lr,lent d 1'e';[1O.> �u. chicana·politi:_a. e ia e;;teril ·c.o.:':
..'

o o '" -

duta. A votação do famoso pro-
n�·�l!lH.ta por parte da Gl'â_B1'0- jeto 209. d'e aumento .dos V6IlC'i­
tanha, mentos do funcionalismo 'eata­
No tlfc(,trel' dessas mantfus dual, se inquina dos mesmos vi­

tacões os soldados naeiona.lis, cios, porquanto, quando' ue' S.u7l.
tas . dir. TI "'l'ri . .4·�

vígencíc. dess.J.ngTa1'& o Ja. so­
Pe .tIO" nrnent..... ' brecai-regado ei-arto paul lsta ern

Pavilhão britânico hasteado so-; milhões de cruzeíros, pa�a rc-
l '

hl'e nquele edifício. ! munerar o parasttísmó burocrâ-
1 íco e tornar' mais onerados o�

TAIP1l:, 10 (UP) Partiu! orçamentos privados.
. -

por via aérea para Hong Kong lEsses são dois exe?'Pp',,": ,:."

o eongu] norte.amerícano Do, (federal, outro esta.{b�l ." ,. d':;
.

al ;ta, mas poder-iarn T')l,l';pi','" ..•.

te- n d Edgard, acompanhado de couiosam=ntc ,.' ".

..

[ 't;onclue na ?a pág. letra G) ! iê"n.rllli "1' :' ;"'I;�·.

P.T .1;>., que. está disposto a cola­
borar com qualquer ageemlação
que a"dóte os princípios funda.
mentais de seu programa de Ie-

.

"r o brasileiro eminente
OS l'U-

N_4.0 ACREDITA. El\l
ACORDOS --

RI (f, 11} {MElRID,) - O depu­
tudo 'I'ristâo da Cunha disse que'
não acredita mais em aCôl'dos

políticos no Brasil. ÀS conver­

sações arrastam-se por nove me.

ses, sem' chegar' á qU:lJquér re­

sultado
..
Disse que a única sal­

vação da política no .cBrasil é a

instituição do parlamentarismo.
Espera: que 08 deputados apro­
veitem l);' convocação' extraordi­
nária para' aprovar a emenda (li)

sr. Raul PUa.

RIO. '10 (MERID.) - Emból':l
ain'da.: não existm:ll' notícias polí­
ticas· de mniôr vulto. ·tem sido

grande a movimetJ,iaçã,o. Admi­
te-se que o p.s.n.' está inteira.­
mente voltado para as negocia>'
ções com o P.T.B., d·eixando de

lado a U.D.N. Esta mantem ati­
tude de expectativa, havendo

preparátivos para o lançamento
oficial"(!:a chamada segunda fór-

RIO,·lÜ.(MRRID.) -- O sr. Pe­
dro Aleixo. secretário do interior

de Minas. Gel'ais e prócer udenis­
ta, que se' e�contr:J.. em Petrópo­
lis, ,disse peio telefone ..

interur- dlda. Mr. Folley tem éstndo em

hana: perm·anente
.

contacto com o di-

"Vim aqu'j ,I'êscansar e tratar retor e demais fúnclonârlos do

de assuntos domésticos. Não IS. F. B., bem como com o mi­
ü'ouxe nenhuma' missão polític'll:.. ,nistro da FaZénda, aos quaü"

RIO - \Rep'urtagém de Yeudo. juntamente com 05_ �eU5 cemp:l-1 <;6e;;. assun como poderia provo.'
Mendonça, da Agenda H.Meridio- nh-elros de delegaçao. fez longêl � cal' dificuldades pura a SQluçãu-.
nar') - Até o fitn do Inês no expu�iç8U das d�6va�1t::igens. sc- í uus a:{.r3;:fu.h.��; p()ry�ntura exis­
máximo, entral'á em vigor H }101'- g-unrlo a fOlia Ul'illíâo. t{ue :Ill"\"[ .. I if'l1te�,

taria do ministro da Fa2'�lld;.l. :-iam 'J I. "fetiy:tção d�:"êL POI'("- lU,ZüF_j:,i 11l·U'HOCEJ_Il!.:N'tEB
que determina sejatn pagu�j "C01 ria. De acordo COlll o rC'pl'(7..�"1l � J�Ilt l'C [JS r;l7,Õp:-:; não 'pru�H?d�ll-
cruzeiros �s fretes do� navios na- tantc yankce, \.' l'ugam'_,nÜ> ('IH le� in\'ucadas por TIlI'. Polley _pa­

cionais e estrangeiros - esta. a cruzeh'os dos fretes dos navios l'U que 11 portaria. ministerial tIf._V:
informação que nos foi prestada estrangeiros redundaria numa r·eguln. o assunto não 'cntre ime­

hoje por um aHo funcionaria do certa. morosidade nas transa-l l'latamente em -.-igor. está a que

Serviço de Fiscalização Banc;t- se refere a':J pagamento dos atl'a­
ria. AcrescentoU. itlhtlJa, o nos�') - - - - - - - - - - zados, uma vez que, coníoJ'm,�
informante, que 10 govtlrno em T t a

nos assegUJ:ou tlmbem. o nó:;so
nad:J. modificou ()ssn decisão, remeu a err informante, não existem atraza­

np{,s a- chegada .'l esta t:'!lplta.l de I d do�', a liquidar no "affair'·' ·f�­
lma comissão de !il'nlflclores nol'- nas margens o t.?s. Ali' hoje "em flenUo l,bser-

e-americanoll, bheiiadn. pOI' mI"1
"'ado (1 ��éguir.te mecanismo nas

F.olley, !lr€sidel1to.. da O(1n.fere�-· CanaldaManCha.tr:;l�f]Uç�e:� entre O!1 impOltadoreR
Clil de Fretes: e (iue nqm :e.ü I nuclOn:u" e o� eXpOl'tarlorefl eil-

tentar dissuadl1' 110ssas autol'ld.a- LONDRES, 10 (UP) _ Os trangelll,>s, e VlCe-\'ersa.

d:!s lle por em exÍ;cm;flo essa me-- . I O p::lli;amento dos frete!;! el':l
etlificios {'m ambas as margens feito se·g·undo.:1 bandeira do nu-

do Canal da :Mancha foram aba_ via, isto é, tanto poderia s�r em

lados. ontem á noite, por um dollarl', como em Ubra, franl'O
francês. franco suiço, etc., d�

pem1endo. apena.3, do .paÍs> ne ori­

gem· da rpercadoria, Não ha.via,
assim, uma nlOeda padrãc, fraca
ou fórt-€'. para esse pagam9llto.
Entretanto, em virtude de QS Ell-

l'am uma explosão, seguida clt' t",dcs Unidos terem 00 por een-
.

um tremor que sacudiu .as pa- to do comércio dá Am.erica .do

redos. Não houve pOl'ém danos Sul, 8 llloéa._ qU'3 {j' Brasil mai,;;

tremor de terra qUe durou ape­

nas alguns segundos. Noticias

tanto de Dovel' e Deal de Calais

dizem que os moradores ouvi-

SHIP.-1'I'I..1 DO P.T.B. PELO
BETO.ADE!RO

U1l1�i.

con­

pes­
sedista: devendo reali';pr-se hoje
o ·encontra entre os S1'S. Agame­
nün Magalhães. Cirilo Junior.
Amaral Peixoto e Acurcio '1'01'­

i'es. O sr, Amaral Peixoto pro­
curou entender-se com o sr. S:tl­

.
r:ado Filho inn.s' niJo foi ·possível.
Aflrma'ile flUI! o sr. Salgado Fi­

lho VDltOU fi S,io Borja 11aJ'a uma

llO\�.it; p.:ntl"n\'ist � (OcrI1 n :;:t'� nptil­
lio Vnrgas.

de implll'tancia. <Conc1iv na :l,a pãg, Letra ';D")

---------�----.:-.._-

tando.lhes a assistencia
fosse julgada. necessária

que

para

onde era.
. .aguardado pelas figu�

repl�esentativas do

E:lnJllmmnmimmllllllllllllmlfllllllllllllllllmlU'I"IÜmli!l!lllllllll�'_;
= =

�_==_ "A NAÇ'A"""O�. '- I:::.satisfató- 'lugar, sendo iltstaiado o Comi.
_

! tê doqu�la cidnda, que ficõu :\s-' = :c
! ,-j = Comunicamos aos nossos prezados assinantes e leitores ::::re:feri_ sim constihtiuo: = . =

Pl'esidente, Antonio Ver- = que os srs. Antonio MarIos, Otto Wille e Eleutério, Val'g'us -

;_- estão devidamente credenciados P_Dr esta Emprêsal, p:ua (1
. �

nhol'st; Membros: srs. Osní !!:
, . =:: trabal.ho de renovação e angariação de assinaturas, sendo ==NorOnha, AUgUsto Beduschi; -

Hel'cilio Zimtrtei1nann, BeT_ S os seguintes os preços para 1950:
.' .,

. �
hardino Pan1plortá ,Sobr6� Ber_ - ASSIN"ATURA ANUAL 6....... CI\$ 100,00

..;
toldo Bornhausen, Os:mar Pet� _

ASSINATURA SEl\IEST:RAL ..... Cr$ 60,0. ' -

tel'mann, UióPOldO. SChma1z,. ª Blumenau, Dezembro de 1949.
.

-

. .

i
-

- A G'E R E 'N C ! A - "".
Júlio SChl'filfim, Rodolfo Guén� ::
(Conclui na 2.0. l'iág.) (Letra C}' �nlllmlllnIlIUIIHlIIlmllillllllllmmJIIllmlllmimmmmfIHllIl!lílin;�

para o seu

I t�lla desincUl�b�ncia
.

na da sua mlSsao.

'il'1Stituida ·Ao que' apuramos, a

il Sllb�COÍlljSSã.o de Intercâm- da Sub-Comissão iniciOu na

bio com os Distritos' -e MunicL tarde �e' ante-õntem a insta_

pias vizinho!;," que; :'co�o indi_ lação dos referidos comités.

ca seu nome, fic\ltÍa encarr·e- NeSSe sentido, seu presidente,
gadá, de malltel' contacto com.. o advogado Herbert Georg, em

ésses comités, depois de orga- companhia do seu coleg'a Arno

nizados; orienta.ndo_os e prp5-. Gaertnel>, dirigiu-se à Gaspar,

.,,-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OflCina,

. Rua ,'s@ 'j>afu..l. � �9
Fotte::'1.ml� '-i cia,. PDsW•.'3S

Diretor ,de ) _"., .ção:
.1. SIM _�,'SÀNT')S

Secretário:
.

MAURICIO XAVIER

Germano Martins. Viúva Ana Pfeífel', José Pfeifer, espôsa.
e filho, Augusto Pfeífer (ausente I, espôsa e iiihu, Osaldo Pfeí­

fgr (ausente 1 .e espôsa, Salv3uul' Atila, Cunha, espôsa e f,lha.

Víctor Hugo Baumgarten. espôsa .e filh,03, �Ifreal? PfeiÍe!� �g.
pôsa e filha, Puulo p�€lfer (ausente), 'esposa e fllhos e Alice

Fieirer c_ ainda profundumente abalados fotn o falecimento

de suo.' querida e Baudo",! e:<pÕSfl, filha, irmã, cunhada e Un

aqui. Patentear apenas

que 03 nossos políticos, u·;VOl'cLJ.­

dos da o'rdern social, nã o a ten­

tam para Os problemas cruciais

do momento, um dos quais" a

sutartos e

pràça GetuliIiJ' Vargag
Edifício Odeol'l; S. J)O.:.!

S. PAtJLÓ' ,;

Rua '1 de AbrIl, 2440;"':'" 11.-

..��_,-""U"���
And.

:Belo Horizonte;' H.: tloiA:I, M·
Porto ÁhigiJ;: Rua. Joeé

·MÓlita'üri. 15

Curitiba: R: Dr"Muric1, 708

I
2. andar - S�Úl.' 2'.13

Joimrile: Rua S. 'P�d!'O, 92

c

'ENGENHEIRO ARQUITETO

convidadas a integrar esse

míté, .sendo qUe reina naquela
cidade a melhor bõa vontade

em colaborar para o êxito das

21LVJi:IRA: -- Nâo me surpre­
enü'2u Q eesto violento de Perón;
todos os ditado!''''9,cuidam de ex­

tinguir a classe dos advogados,

��.�.,,__ - _._-
-- - - - - - ---

-:,s::::;: ;;?<"::3'x:: : =di�Y:::E :::::::?'

Franciscoltês'ka .

"

Junior

F
.nrormados dizern que havia bõas

probabilidades de que a procla-
mação dlssnívendc

.,.

::

Indaial e Timbó, com o mes;

mo objetivo, sendo que, em Se,

Rio

vi.tudos :as asaocíados

em Assembléia Geral Ordináría"

para 'se reunirem

no dia 31 de Janeiro de

da Empri':sa In-
guídn, yisital'ã,o Jbirama,

do SuL Tut,ó e Ituporanga.

1.0W, ás 20 horas, no PavilhãfJ Recreativo

Ê�mllllunllll.llinIIJ.JllllimIlIUIlI'= 1I_Il!IIIIISII!!ElISI!I_4B\lli1,.II-II.l_lIíelill"liiID'liI:ncl:id III1!�'"

! Dr.Carvalho � FRlINZ VON
i�ENÇAS DO CO�A(JAO � I H N O B L II U C H
:: (Electroca.rdiogrâ.fta) :: Rua São Paulo, 91

i Tratámento' de Neuro� ê PROJETOS DE .EN-

:: ÜJsicoterapia) :: GENHARIA E AR-

$ Ausente -até 20 de janeiro § QUITETURA - - eI-
S All." 'RIO BRANCO. a.:: ItIENTO ARMADO
5

.

,r'c.' sobrado. '. E

I
Fiscalização e Dire�

f (Ao lado do (UNE RUSOU)' ª de obras _ Infor-
,dUIIIIIIUllmnU'lIlIIlIlIIllIIllIllh

•

mações

dustrLl.l Garda S/A., sito â Rua Amazonas s/n.c, cm cum­

priménto ao Art.. 74, d'o Deaeto-Lei 5.893, de lI! de Outubro

de 1.944,

Geral e De-

da conta Lucros e Pen'.1s;

2.0 - Eleição do Conselho Fiscal para o ano

3.0 - Outros assuntos de ínt."resse social.

Blumcn�u; 5 de Janeillo de LlJ50.

W. A. NERLICH - Secretário

de 1.950;

1"lHnf�I'"aijõrãfmlrral�ü"l"falliü'üjJf'j
= =

5 A"
, QU�� PODEMOS CONFIAR O CONCERTO 1, ª

E �ATURALMENTE SO' A' OFICINA «RADJO FUNKEJ. ª
:: ]iflPECIALIZADA EM: CONCERTOS DE APAREiLHOS ª
E EUROPEUS E AMERICANOS �
- -

E Elitabelccldos desde 1932 Desta Pl'S9ílí :

5 Sua 7 de Seólmbro, n�. IS - BLUMENA 1J; ;
-

:.rimm.ll li IIIUlU.1I1111111liUIIIIlIIIII! II 11111U! lllllllllmuununnurn 111m ..

1 quarto para dois rapazes,

em C8S·�. de .rnmtua; à Rua

1& 1e ..N�eniJJrô, 'no iCéntro'
da cidade. Informações: na

R�dação deste 'jornaL

BANCO SUL DO
BRASIL S/A.

Fundado em 1921, Ala­
mêda Rio Branco, 3.

Dr. Telmo Duarte Pereira·
Dr. Oscar R. Kruege'
uununnunnnnnnnmunnumu

- Clínica ll:lédica -

ESPECIAJ;-ISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA�
,

-
,_

> >�':�8;�;t6rio e Re8idl!l!cia:

..

RAIO x

"

�,I
�
..

Esq:.. _das RUl);i Flàrlano Peixoto e Sete de Sef.embl'o·
Atende chamados pelo Fone 1197

Doença.s de, Senhorae
opéra;;'ão e Parma'

Oonsultôrío e resldencla:

Rua ' Bom 'Retiro, 21

FODe. 1.2611

(em fl:ente aô Hospital Ca­
tólleo Santa IsaMI)

CONSULTAS
.quistas .

Ccnsíderadns as coisas
este aspecto, poderemos

._ ..
'

'

U� nolldilul �...",. 'UI ]i'.
_. ....� �.

' •••"'" rt 111 W i ..

.......,.-0&.. \f _ � ....
:� .......,� ... l!iIIIlGJIIM ""'1IlI'I'•• CEM POt,

'

- �O� .. �_iIIU'_ .........

3:= .... iI!JGior ._• ..,. da�
,.",.;"., ,.••� do ..,.. ..

� ,d"u 1IiIHJrCV.
_

$:-�
·

••, ,60. __
_

Til' , i.

:: ,,' .(':" CONCESSIONARlOS:

;; �� ", Breitkopf lrmãlUI j :
! IrABRICAÇÃ..O �e carroaserias comple� PaÜ amfnJlO'::
§ .,

'inclusive pintura.
=

.

::= OFICINA: ' de soIdS. oxigenia e elé::rlca, ...... K�. =
. Tolda e estUfameDto dú automóveis -

, i -.", "JÍüa M'lilal'l Gerais, M - BL'L'MENAU -

» �

.allUUUUUHunUwnu�WUUllll('llllll,lIIltlll:UUlllllllllllllmutJllllhA

.. ,''''

, ;a·L��
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-

-

-
-
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ª ·ªI !1-�7-----�

; I! 'Precisa-se
iS =::=

Sapateiros competentes, :pi-
': ra serviço de fabrica.
-

=

§
:=

ii
s
,i
-

ª
'i
ii
i
=
-

I
I

das 9,30 ãs 12 e

das 17 ás 18,30 horas mar que com uma República
vcrmEl!)a �lU Pekín, a Bussín,
se, encontra cm posição g'eo$
gráfica favoravel paI'u a

quista do mundo.
I

. Vai á Joinvile?
Viaje com Segurança I

1 R,eserlle ,
sua passagem pelo 1

EXPRESSO· ITAJ'ARA
Rua 15 de Nov. 366 - TeJ. 1�5õ,1

Fular com o sr, Arrioldo

1I Ftecher _- Velha.

lL l,

c

- mfllllllllUIIIIlUJ!fWmUIIIIII'fI1_
- -

iUlmér Laftront;
- -
-

CORRETO. E
E

41111l1ttllllJmuulimulJlmllllllf••

,••mele, INTERNAI.ONAL
""'diNe ._.� doa� • ti" L_,

�

- DOENÇAS DE SENHORAS

OPERAÇõES E CLJNICA INTERNA

--V.'\RIZF.:S-

DR.
mudou-se para n rua 15 de novembro, 1,13� - 1.0 iludiU),'

Cm.: Trav. 4 de :B'evpreíro, 3 _::_ FONE 1433

(Operações no Hosp.

•

o VITALIZADOR 'CLETRICO WORMS, restaurand9,-a

energia {''!:étrica humana, põe tedo;; ÓS org.àos em perfeito 'úm� empregada para CUt'Ítihu.' Trutar:::
danamento. - Encmnendas no. Rio: INSTITUTO Vt'l',ALI�
ZADOR 'VORMS - 17.. Rua Alcinda Gu:mabul'a _. Sala 60S'. J'

E Cf1m o proprietário do Hotel Delphy,-- Hua 15 de NO'lienlbro �
6.0 andar - RIO. - Em S.ã? puí.tlo: Demonstrações �a ." ê --- BLUMEN4-.U --:------, § I

-- domiCilio -_
.

:::;
- )
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. Blu!!lemnt, 11-1,·1950
�__Em� b. ""--"""�"���"""�����--"""�"��J���..���--W�73Eaa.�"__�"��__��__�,�a. -==d�

uto da miséria e· insatisfação do povo chinês
a primeira derrotasofri_da pelos Estados·Unidos
Extensão e influencia política do ijmperiaJisDlo r u s;s o · Trágica conspiração do d e s ti n o

hora local, cl .., sete d(' janeit''1

I
Hiroshima, o cinzento do fogo

I
de· ,:1J1Plg'enci:l m;m� ZOflil 't'x_

fl� )960, teve lugar alguma e.s·· rOdearia
..

:l zon;, dc explosão. te1151, paI'a que ])o,<;sam sei'

pecie de desintegração nucleal" ('nCel"tftI'Hl no seu interior os
. guerra com os japoneses, o mos obrigados il p('n:oilt', em

.

f
' , , .

I
pr{'stados auxilias de fora às . 'ri,

gesb, que havia anunciando a . na 7,.{llla onde !'(·gundo se espe� t>l'ldos e llnpedn'lQ a I"I:messa f t d O' , ' .. governo de Washington se vir:a lVIackinder e nn sua t.:e>01·fU .....a

. .
zonas a e a as. reJatOl1.n fOl d I

primeira ·explosão atômica na J'ava, ('Eta deve!"ia ocorrer. 'A' de auxIlw;;. O g'Overno J'eco� �/;>rçaflo �eI&l coll):J$tânria.s.. I �tcJ'ra.col'açãO;', segun o.e .e, a

Rússia, antes dos Estados Uni- mell�agem contendo .essa in. mendou que sejam traçados 11�repa�'ado :21.a Comissão; de
a jogal' na. carta de Chiang 1 nação que viesse a donnna..la,

dc.2., Call1ldá e Grã.Bretanha, forma!;ão foi recebida na re. planos para a dispersão dos
I
en{;l'gln AtomlCa e Depal'ta_ Kai Shek. Este se considerava 1 teria ('lU suas mã.os () impélio

disse· havia ocorrido uma outra dação do >?Inteligimce Digest», (médicos) e, mento de Defesa, para a Junta um mal necessário. Dava-Se aO da Tel'l'a, Se olhalmos pàra o

explosão dessa natureza,' á �.,l oCédentl' de um locm que se atividades I Naciona.l de "Recursos. lllXO de implTl' condições, pois mapa, "eremoi que c.sse obj{'ti-

l'ileia noite de sete de j,gneira, __

pra patente que, dada fi situa. vo foi pràticamente atingido pe-

na Russia. O senhor De Com'. verno �oviético. Não fOl'arn -re.

P d
ção criada no mundo, os Es. lo antigo Granaucado de !lIo�-

��u d�:sezo�: :e:t:�l��::i�;�:� <�;::=I�:��::i(�:;es�::t�!:Snl:ti: ....:r�te� ..

e provar que os /' :�:I� :,j���ll:��t::o��;:::�il:: ���:�oho�:Vi��l���SfO��a(!�til'O;::�
Parjs, ]1) u�r, I í ,�Na re- da Russia asiatica, nas prox1. VOs para. acreditar qUe o fato'

t L. _. '. � I f . elE- Mal) . Ts,!, Tung. Teve essa só lhe frrlta a p81ifel�i3 claque':'

repção dada durantr um inter_ midadeJ; de Alma Ata e Siki. não sení oficialmente, cantil'" .•�earoes ' SOO no enslvos II coteza '-uo dia'em,··qlla f(}�i\, la pequena peniusuia. n"lHIi'-

v,,10 do '<IVr"rc:1dor 'te Ve,le.:.1· aJle'. De C0111'cy, gtle publl'ca o mado, durante alS'uJU tenlI)ç". ' o 1)1 e'sl"'''nte Roo e"elt "Cllt',l·'.n l)el�s d..moc,'I'acias, '0_

�
� 10 (E I _.- O' dr. Hans' dI', Has;; J l'velou leI' desenbe!'.

, ,
..

u� 'S T a - u" '

o professo: Jl.Illnrlor entreg';', «IntelligE'nce Digest!? em cola_ I ,De COUl'cy lembrou q'ue.p..as�._.
. . , I cidentais: na Asia,':h sUa', fo!'�

. eonhecido to ,pais::;gcns suhmarinas ma.' nel'[tr'o gener:d Sti]wel). Des_ ,

a Georges Hi,:sch fi' espatl1J Cê bOl'ação com o vice.almirante ram seis semanal> entl'�. ()' dIa ravilhosas" no Mal' Vermelho,
I
de el1�iío: err011 tanto e 'cometeu ça polítiea. atingiu 'o 'Mar' da

acadêmico de Reynalclo Hahn, ref0I111ado norte_americ:>no Co em que anuncio.u :t ....primeira ....
. China e amea(,'l. pl'oj.et.,a.r._I'·e

Russia, E. um movimento nas.
.

.. l'egl;,SsUr da expedição levada qUt' selvÍl'ão como fundo de Ct._' tantos' desn.tinos, qUt' arrastou,
e o manuscrito da obra que S. Fl'eeman, disse, na quinta explosão atôrni'ca . ,

lia IJ!'o'rJ!']'il 1"11'n.a· , o " r)l'r�.trl�O. na àil'c'}ão sul, n:lo
.

,.;� silhp',do

cid/} em 1927. cri.'ldo poral-., a' efeito "em aguas do Mar Ver- na p:ll'a UJlla película que p1'e. , "" 5'

reaparece. no cartaz da Opel'a, feil'a passada, que essa expio.
até que ponto cl!egfjl'á a 0;,,1;1

ipms idealistas, que lutanl cOm melho" .-:om o intujto' de com· ten'h melaI' _soln'c a caÇa :lu., do:; E�ladl)s Unidus 11.a Asia..·
A espado. segundo a desej::> do. -

t 'I d t d sidente Tl'uman. ' . -

-

sao ena llgar en 1'0 e pouco� prOvar a" sua teoria sobre tubm'ões e a vida submarina,
.

Depoi!� .de terem salvo opa.

dias. Washington, 7 (UP) - Qual. ,inofenSibiJida'de dos tubal'ões.

D C d'�s q"le recebhll quer uma das· grandes ciela.des .

e ourcy I., e L ".

• 0..: dr. Hass sempre SllstentOli
informações sobre a explósão, dos Estados Unidos pgderá ser

procedentes de uma zona secre­

ta fora da Russia, onde, segun.

do afirma., uti1i:@.m.sc meto.

dos muito avançados, para l'eM

ITEõFILO DE ANDRADE

EspeCial parfl: Os "Diários Asso,
ciado;:;,.)

- F:' ,(',omIlreensh'el fi. llolÍ_
ti<"a da ltussia. na guerva t<i­
Yj,l ellilH'.,n. rm' uma; questã.o
cll> semelhança, id,�GIÓgi('a com

(IS Yel'me1ho:;;, e de oposi!,'ão aos

Estados- Unidos, no terreno

illtenU1Ci(lI�a:l. jogou. I.'L'1 na ear;
ta de Mao T;;.e Ttmg. Fê.Io, a,

ll:cin('ipic" eom cuidado, porque,
no dia seguinte ao do encero

ramento illls ho",tilidades :na

guerra, mundial, o governo de

Nrmqüim era um dos ({bíg�fi_
Aie;), que decidiam {} de.;;tmo do

�lnildo. Adem.ais, I} imperia}Í!;v
mo 1'i1';§O ncees"aava de Da.
l'ie'lb e }'Ol't Artlmr, CU,hl!< a4;nas
não cf>H.I{elam Ro in\'Pl'l1o; eo.

mi} [Is de Vhdivostok. e mais
da estrada de fer1'O, constl·uitIa.

:uni< i'emlhJ<s d(]s «ü'.ílres», fiu{'

lig-� ,HrUe.!e;; po1'Í;os lH} Tl'anF.Í.

bEl'í.ano. :E;;:l,a,,, e01ic{,!isões i'I:l'ía

de eOil"Fgnl�!:ts, comI} dé, fato

('r.ns';guiu, <10 governo naciona_

lísb, em tratado a!'1s:111a<lo li ]4

<I" agosto dI' "'1945.
A capacidade do imperialis_

mo soviético e � pouca conside.

ração que tinha, então, para os

comunistas chineses, -era tal

que, ql1ando as tropas russas

eVaCUaram a Mandchm'ia,. ar�

nmCarmTl do sólo e leval'ànl

pa l'a a Sibéria as fábric!lS e

instalações industliais que os

jô!pones(,s haViam instalado alí

desde lS31. ao criarem o Esta_

do satélite do Manchulmo.

o comunismo chinês, porém,
nã" \'Ív" exclusivamente da

verdadeiro fanatismo, e que

.-A�sS'ar<lm mais .de vinte anos,

�ómbatendo Chiang- Kai She;k

e Os japoneses, ajudndos, ofi.

ciosamente. embora não ofL

ciah'nentc, pela União Soviéti.

ca. Est.a deixou nas mãos dos

comunistas armas e muniçõeS,

no valor de 2 biliões de dolares,'

que lW.víam pertencida ao.s e.

:�él'{�jl.os j!1poueses c (ilW est.a_

yan1. intactas, depois da. rendj­

'�ilo d,) Impé1'io do Sol Naseell.

t:e�

Registou-se nova explosão atomica

nâregião centro meridional da
Qualquer, cidade dos EE.UU. poderá ser destruida pelos

Bel'viuJh(·s muito 11,1

llltal
do, não fOi, nem está sendo, 11m

.

pela posse da. Mandchuría, O mei-o episódio da hístm'ia mi.

que, porem. ajúdou_os ,defini. }iJal'. M"is importante d'o que

ti\'flmente, foi a desintegl'llção

a cor'rupção e a podridão mo.

ral do regime do KuomintUllg,

ela é a vitoria política. E' que

ajr-m da força. natural
.

que:
sempre ievestem Os moví;

Foram' os :renhol'es ela guerra mentoj, revolucionários r('no_

de Chinng Kui Shr-k que lhes "adores, os. comunistas tinham

fOrneceram, seja por venda ou alguma coisa de imediato a o­

por abandono nos campos de ferec€r às desmoralizadas popu,

batnlha,. as armas e munições lações ehinesgs, fatigadas de

com que" conquistaram Pekin e

atravessaram o rio Amarelo,

despejandccse sobre as vastas

. planícíes da' China central.

'A vitória: comunísta, contu-

tantos anos de' misél'ia e guei-;

ra civil.

Oitenta por cento do

vive em pequenas aldeias

plorando formas primitivas

Londres, - Explodiu Londt""s, (UP) - O senhor

Kenl1('th De COlll'C:y, (]jl'etOl' da

U11111.

,dntelHgence
nova bomba atomlca. lla Rus.

si;. A explosãp teve lugar ás

21 horas GMT ati sej,l;' meia

noite, hora russa, 10 domingo,

publicação

Ilmercador
de Venezall

compositor, será conservada

no gábinete do' Administra.rlol'

Geral da união dos teatros lí.
I

ricos .nacionais. O manuscl'ito f
I

toma.rá lugar entre 3,S coleçõe'; I� '-

do Museu. O profeSsor Mon_

dor, o sr, Shrameck em nome

dos amigos de Reynaldo Hn.hn gidrar explosõcs atomicas. O

e' Geol'ges Hil'seh, eVQCaram a' "comunicado expédido pelo Sl', De

ll';mbl",unça do músico. tão vi- Courcy rlizia: «Graças ,a metO.

va naquela casa, à qual consa'lgrau os últimos anOs de sua.

vidRo I

dos muito :ivançados e ele uma

ZOlla fora das fronteil'aS rus�

sas, soube_se que l1 Meia ·noite,

_ �
fJanorama mulldia_lrt...__- _

I Moscou e
.
Berlim, um peri�o para a rolonia J

___.;..;...;._..,..;._.' lhe Politic__o

Os drculos poloneses Iondl'Í- I a Polonin, o que praticamente' qualquer de a Alemanha. o

Jle.':. [lcert'll"am qnando vie.r::i111 já é urna dolorosa realidade, mesmo direito! Torna.se um

;?('I.� impl('m:a e

.

afirmaram l depois das medidas drásticas paradoxo pois, a situação delL

'llW se a Russia fizesse acôl'.

J
quc- Jl,10SC'()1l tOll'lOU, nomeando ca.da da Polonia. Tendo sido .a

,l,� � COIl1 :! Alemanha Ol'icnt;'j1 um comissário militar Para to-I primeira. nação que tomou. len1

.t ;�l'ka ])le���i�ada disso se!�'� ma.l' conta das forças polone·l armas para dar combate aO

J"o]l11]1a, l!.! eÜvamente. se JlI ;:-as. Is"o qllêl: dizer, que, l11ili_ imperialismo nWso.alemão, é a

11;'" (Xi<;TÚ liberdade dentro da Í:1nnente a Polonia já deixúll primeira na'ção que agora e'li

fipós·. a instala�ão dn

(']1"111:1.1'1,, (,Comité de Liberta_

.�71." .1(' Lublin>\ pró.russo,essa

_�(']'(bcle hoje é 'pura 'ilusão, é

"lgü ineaJizavej! Os Poloneses

Li \'I'('S sabem. perfeitamente

Qil,· é' pellsamento dos lideres

uetl'rmilia' seja a ·e}('if;.ão do

p�f'sident:e.e vice_presi.dl'nte do

If'-aO' 'l'ribunal ele Jn.'1tif;.a. e do (!ol'l�-
.-

. ato do desembarg.ador MariO

Paris - S,F.I. - Pela pr�. ge<lor da JU3tie.a., realizada, na hcuv('sE:e buixadn uína provl'são compareCeu ,no Tübllnal p,ql"a" "Coneia Costa, compareceu por

meira vez en1. FranÇu, o trigo primelra ,sessão do ano, tom.rul- pi oibindu aquela reuniã.o, ° procec1�r a eleição no dia. 4. E unanimidade de seus membros

foi semeado por ,avião. A' ex.. dô parte nas votarões sl&meu. prUíidente impetrou mandndo como encontrasse o Tlibunal da capital àquela. solenidade,
periencia se fez em 26 do mês

li
te lle�IHbal'gadorês efetivos. o de seglll'ança. para exercer a interditado por tuna portaria

passado no Pus_de.Calais, • E� \1�e_presideDte>,. l':r lUarí() Co}'•.
sua função, o qual foi conee. do desembargador Mario Cor_

menos de duas horas, à ra.zao rua lla CostaJ, Jlmtamente com I dido lil11i'narm(·nte. Apesar dis. I reia Costa. e ocupado por For­

de 210 quilos de sementes por I
o,. d.'selnblirg'ftdores Erne"lto

i
1'0. o desembargadOr J\fario Ça Policial, requisitou an

h�ectar{:s, foi semeado um cam. Pereira. Borges e A!irio de .Fi·
. Correia, no dia 2 do. corrente curador d'l República a

p�) de seis ·hectares. O avião �u'tliredo, reuniu a 20 (t,. dnclIl_ --. segur.do informes chegados que ocupa .no .mesmo -pl'éruo e

·uS,3.do era um pipel'.club muni. 'brl) último, o Tribur.illl I' com. ·a esta capital � compareceu ali, _com gl'ande assistência 'de

do. de um dispositivo espeCIal Jlleiou o 'llÍtin.êl'O co�n Os juízes
.

no Tl'ibunal acompalibado dos lldVQg'ad<ls:", e 'pEs�oa3 ·!,'1."adas,

qUe pernlite levar 100 quilos "de l·a er4ãncia, JQão Cabral e desembm'g'ldol'es Ernesto Bor. l?l'Ocf:de;'l il eleição UOl'p1a1, seu.
em cada viagem. O derrame' da. (léi-'�"Ill(l" Ce.sm', fazendo_Bt' ges e AliT'io Figu('iJ'edo e' dos do eleitos pO!' <[ votos; sómellte

. dente do Supr-i?n1O Tl'ilHma.I

semente. largada ii: altura l'I'ié. degelo lll'e�dent-e fi aO desent. juize;; C(sal'hlO CNlal' e João I, l)Or desembm'b"',Hlill"t':< ef�tivos, Federal, ministro L,iUC4' de Ca-

di<',' dI.' cinco metros dà s610,. lIargn,l101' AHrio (1(\ Figi1t'il'etlo, -,-.__ �_ .... .. ,

VENEZA 2 (AFP) U ,
nlfl·rgô. l'ecebí.'u do pr.·esiden.t.e.

,
- m atingiu UI11!} \'Í.ce..;presidcnfe. I 'lf1l11!

. ..,: ". '.' ."
.

'd d-
'.

do Tl'i}J�maJ de Justiça 'de ,Ma.
Cl a ao veneziano recebeu uma.

_tu-velo w._' Não_��eCOnfOl�'m:lndO�eOm
a

j::::::_=:__"'�llIflllll"flIIUlllllllllllllillllmllllll"llllIIlIllllIIlII1[1111111111111111111111':.,"=_==,'
. to Grosso, sr, Helio. F'erreira

carta na qual sua l'sposa lhe

anunciava o nascimento de

A bl
extenso telegrama denundando

.um filho, qUe morl'{'u dnrilllte ) � ----=-··��--�-��;:--=-='lll=§ VI·50
.

.!'tO pU"' .. ,.fI,CO =
grave perturbação do funcio_

a Seg'lllcla Guena Mundia:.. I \ 1 u namento do poder judieiárit;!

t 't t
• d [ R· d' H' hh

" .'

S b �I
::: :;: estadual e por fim vediJ1do'p/'o.

aos l'Jn a €' res !illOS e ida.

lear O O'C elm O r I:: A )!:n'pr·ez:1. 'Auto Viação Clltaril1ense ::l, A. leY� [lO conhecimen·=· .

d E l'd d V
I -

- vidências para (IUe cesse &SSn-
e, �ec 1 a e elll:'Za em

,

•
.

.. ( ª lo do j\úh!ipo ('IH f;CT,';tl,' o horário ,!l." "'l1:1.5 linhas de úuiJ.Us
.•
,!;11-'ª' ,

1916, pela sra. vcttOl'e, para � tl'., Blumentlu e Pra,la de C!J.mlJoTlll E Blllmen�,u e ,hragr.1a de::
situação, O ministro Lauro ele

1 ;;; =_ C,ul1urg-o despar'hou, .

no téle�
- 911\ como :'legue:
5 :: grama n1andnndo autu�lo eo_

� LINHA BLUMENAU - PRATA DI,; f'AMEORITY: =

:;: E n1ú pEdido de inter..'enção fe.de_
- Dh9 úTeis: - ParticI'2 de Eiumenau às 9,3Q h5, � l'

� � rÃl' la fim fie ;;nrti'al' o relator
= P:ll'tid!l. .pr!l.ia Camboriú, 11.00 h�, ""

::
ii;;

� Di)minF.o�:...!.. P;n1ida de P.lnmen:l.U, Ú!) &,00 ha, �
- -

=: Partida Praia Cn.m.boriú, 11\,30 hs. :::

§ J�INHA RLU],lElNAU � JARAGUA' DO SUL
= linto Muller viajar:.'l. pa.l'a Cllia�

� ;; I .L:;' fi. fim de apaziguar- Of! âni_
_

DE'l'iamente: - Partida de B�umenau, 'às 1(\00 hs. _ .

"

, .

:: :li10S dos magistrado;; matog-rcis:'
Partida de .Jataguá às 19,80 hs. =_

.

.

_ .f;lenses e consegUir !l. renuncia,

: (Depois da chegada do trem) E da. pre.«ide1}Cia' eleita' ilegal.

;T,lmllllUlJlIIlllmmllmlnlllílillllnlllllUmnmlmmmmllllnUllmnh� ll1Nlte.

d('ve_�e acrescentar OS que lu_

tam sE'ct'etam€nte dentro do

país. Se a ação cOl'l'osiva dos

imperialistas é gr,ande, grande
também é a l'eaçã.o interna

que f'uz lembrar em todos Os

seUs cal'ateristicos, Os dias da

ocupação germânica,

povo

dsr�tl�i1 sômente dinheiro_,

ele existir, enquanto que, lJOHti­
camente já não existia!. Falta

agora sómente. traduzh' em

1 ea]idadc oficial os ditames do

sob sells antigos algozes, sem

poder deftllder.se! A unica es_

peranÇa para ela, é pois os que

de fora estão trabalhando pela

nl9.S e .mumções, 111a�! de duas
f �1aL s.i

...

gnlficu ih.las coi�:1� � ... �

a

feitas, t) gi'nêl:al '\Verli"mayel',

I
expulsão lia C}lll1a dàs plJl.ê.1_

de. uma fil"Ít;.l. �? g2neral I\'rat�_ c�a:-. acideutajs ,ê ..

9 BUg. col�,.a= >

'",hull ". flor 11m, (I gElleral ÇUo!lJ dfp'mdpneJ3 rerat iva no

Ba1'!'. Os seus tef,IUí1ilnhos so ünper ia lism.. "Wll!CW â_<? }-C()õ'-

arnertcauoa, dt'sde os tempon
do gCllel'a! Stilwell, vinham

COlilf) potencia, Il que há 'qui-

sua liberdade. A essefatídico acôrdo de 1939, pela pugilo,

. Jlrfs::�dÜ.ind41
da 1'3 t.ãstrore.

a apl'oxitnução
Fízf'!"lm tudo

qual, Russia. c Alemanha, re.

partiram entre -si as ambicio.

nadas ten-as do Povo polonês.
O malfadado governo val'sovi_

aná já teve, seus· dias conta.

dos. Sendo de Se esperar, que
efi1. breve,' UJlla simpl'es repre_

sent,ação 'p::>lone"a venha dele

tomar parte.. A pOlonia dessa

forma Se metamol'foseã em ba_

ronato-alemão, o qUe aliás é o

objetivo central de 'futuros :1_

côrdos que se.rão firmadOS �n_

tre os comunistas soviéticog e

alemães. A Russia praticamen�
te, já atingiu a meta, faltando

CHEG OU 33
afrazadaanos

A CARTA: QUE ANUNCLI\.VA

o NASCI�IENTO DE '(m'[

FILHO

me e' inflação, estava, r;as' mã.�s
de proprtetãríne- que I'lS' expj?�
l':lVam como feudos medievais,..
!II, juros escorchantes. Aos cam.,

poneses os comunistas preme;
grande ducado impOi.enl"t,· no

rneío daS cstepe.s fH�s, la1adaft
pOr hordas bárbaras, . COl"7�L
fui hoje fi mainr impt'-!'io ;�Õil),,"
a Terra, levf.lndil.H :::i1:t _j-·f!uc?n ...

da, no Velho MundQ, do At·Hm�·

tico ao Pacríco, Em �llIlt!:i pos.,

sivel tf'l'ceil'a güf.lTa mundial.
a diêCisão terá de ;:;el' llUf1C.Sida.

fi'! Eu·lUpa. E ao; "rnsF:OS, e':;ln
lima China amig3 Sü ludo, P Q

Japão df.dnlid'l p;>il):; Estados

Unidos, {'omo pútrnc'ia l.'tlilit.ar,

já nua nepeSRii;:ll tio de. di',fidir
ll.s !lU'lS forças, manti'lldo exér.

cit.os numerosos na. Sib2l'i.J.,

O imperialismo·
idei}IIi,l:;I.�11

pa rn iriduzj.r Chíang Kaí Shel�

'a mudar fIe rumn e a aüotar

lima polltica honesta; c;;.paz( de
atendei- aos desejOs surdos do

povo e .fazer' concorrr-ncía eH,­
ciente nos comunistas. Envia:_
'rum para, 1'Í lima séi'�e de n�is_
sões a f'ím ríe ver' se podiam
dar vida. àquf'}e �(anpi�n l'egi�
me> em decompostcâo.

O,;: Estados Unídoa não man,

do nncíona.,

a expulsão
oeidentnís.

cuja tradição de prepotencin,

'cpmo as capitulações e OS prí;
indústria

estiveram

ur;o,'.;j, -,'mn ::l publica<Jâ1) do

':.LivI·(, Brnucn>, víersm a ser

: conheetdos, Reformas, refor;

mas e mais reformas, aconse.;

Iharam . todos, e, majs do que

isso, suge1 iam o termino da,

gUí'l'l"l C'Í\riJ, que o povo já não

mais suport uva, por um accr.,

C.QU.

nhr-ntos :1110S era apella5i

cupando o país, uma. l'e�on��.
agrária de vastas proporções.'
Plll'udoxalmente, a proprledade
parttcular,
lic::mEnte,

. Refol'l11.a. agI'aJ·ill. e l1acjona­

.ltsmo foram, assim, as· duas

; grandes armas que decídíram

politicamente. 8 batalha. Os

do C0i11 GS comunistas. Sob

prcsrâo amerie::mll, tudo o qus

se conseguiu túi a adoção no_

minal. E'm dezi'ombro de 19-!6, de

ll.ITla ('ongl ituÍQâo democrática',

E a nova Assembléia Nacional,

�,in(13 dOlllínada [11'10 Kuomin.

tang, ;::õmfnte se reuniu quan�

do Os :Irnericanos inteiramente

d",:illldidos, já consideravam o

goveJ'1W � Nanquim milItar.

mente perdido.

dentro das

URSS
terríveis engenhos .Jogou RI>�'o['.l'ta c:ie Cília.>g

Iíaí Bt ..l. Considerada [! (tlH',':tão" 110

[l. ponto dI' vj;;;ta g81]J(,litiPO; :'l_Desgraçad:,mente,

Di
•.

.

invasora ..

, E, ,hOje. há um' fator' novO,

de má.xima impOltància.... que
niío foi p'revisto por Mackinder,

ao f�)l1.nnl9.r a sua ;famo.:ià t(;'o.

ria, em 190').: o imperia\is1l1o
ideológico. O imprl'ialisl11o ,'0-

•
vo chinês 'das mãos do impcé•
l'ialismo ; jilponês, sob cuja n­

nieaça st':' encontl a:va desele a

Vêl'gonhos!J.. derrota de 1895,.·os
E�tad(Js Unidos são hoje alv.o·

naquelas aguus.
"

que �esses temivejs peixes não
destruirIa por 1mla SÓ'" bomba . .

l).taCa.'l11,
.
ab;>olutamente, '0 hO_' Div"orciou-se

Mitoa Loy de odio e de hostilidade, pOl'qué,
. m;;lIlo se alastrou, di!' m:lnr-ira

continuando a política da guer.
1'a, seguÍram' prestando o seu p€nnanf'nte, sôbr".a Terra en.

tão C'onbecida do,: homens c1-
:l.IIxilio ao gO\'N'nO do ICuomin_

vilizado:;, porque, lias pegadaS:

atômica âe grande potel!-Cia,­
r.evela um conll111iéado oficial 111eÍu' nem são perigosos quan;

do se nada ('m sUa direção, A.'

ou ferir centenar; de milhares

dos seús lwl)itantes.. A cidade

atacada' deveI'á, ter pelo me_

nos cinquenta mil pessoas vi _

timadas par queimaduras. 2)
- Provocar baixas numa qUall. , I

tidade tal que todos Os meios � _

tango

norte.americano.

Esc}fll'ece que uma

ntômica poder:i fazer·o seguin_
te: 1) _ ..

- Destruir o centro du

cída(le l)01nburdeada

pital. são e salvo. parf'ce dfl.l'

l'azãn àquele 'enunciado,
HollywOú(l. ]1) (UPI - l\fyr-na

Loy., f:JTl1osa ntriz cinem:lt';grá-
o fica, 5Apaj'ún-:->'l de B€U rnal'ido7

CenA M"rkey, PDm quem casou
do legionário romano Segurara

'0_m l!J.HJ, Myrna I;oy, que arüha! Não podia Ler 5i(\.) muis. tni.
() Jegisluflol' politico e o l'etó_

. dI" terminar u film:lf:'{'m ,11;11):1
.

,giea. !l c(jnspil'ac:;ão do .deztlllo. J'il"o, A;; h"p;iôps tit� ('esar- 1(':0\'0_

jlli'líc'ul::l ::H}ui, ,liss" (Jlle }'ef.1oJve· Nã re'ta dl"v'd 1 �

f:'.
o._!oi' • 1,.3 ql, f' a, Pr11.,,_/

V5nl consig'o uma nova (ll'ga�
1'(1 fazl'l' eSf.a r:On1UlliC,IÇfw de- IUnlnÇaO d Re 11 "

-.. ::t. l)ll ) lCa vel- nizaçii.o 110 1l:stado c uma llOva,
jloi:-; de leI' eonvet'.;[t4.lo p:'lo te· 1me lI;!. (·m PEquim, foj o ato eOl1C'ê}}l:ão da vidri, Prescllte�
lefône com MUl'l,ey, 'Jue se "11-

-

contra elll Lundres, :Myl'llll. e
JI1f!,is im]}Ol·taute, no C01TeJ1Íe n,l:nte, com os rllihoEI, dá.se

Mark.,y já haviam se ('as1do "no. do tlmma do mllndo. Em 'f(,�Úll1el1ü il1ven:(), mas qUe
�11l:1;:-; V['7:�!] nnieJ'jüITiÍt�nt8� t�rlno� ,.le púntica inte:rn'3..cio_· (Concui SD. 2.a pág. I...etra ,*B�')

ItESI--::nVm SFlU LUGAR

I no I

I EXPRESSO I T A J A 11 A I
e ,ria,ie com s�gul'[J.nça de r

Blumenau a Joinvil� I
A g � n c 1 a:

nDrrnalmente Jempregados Pll�
1':1 atende!' às vítimas suscep_ "

Eleitos simultaneamente dois presidentes
par� o Tribunal de Justiça de Moto Grosso
Tem tarafer politico a crise .:.. Um dos eleifos amparou..se em mandado

de segurança Pedida inlervel�ção ao Supremo -
:rÜo, la (l\f(\l'idíonul) - CmL I u"m'paçãü di' suas fnnr;ões, � Cabral, com a. nl'esem::a do go-

forme noticia proe('dl'ntl' dI" \'io]a:r;ii.o (1:1 Lei de Organi?.a� f \'f'l'nadoi' do Estado Spu tio,
lUnto Grosso, divulgou-:::<" há ç[iü .Judiciál ia, o li"gHil11o pl'iC_ seei'etáz'ios de R s t .. a d o,

:;fias, 1'.ontr;a,riando ',lispositivo.. sident(', des('mbnrgadol' Hi']io iuncionalismo e FOj'ça públi.·

e�1l1'esso!< da Le� d<:' Organizll_ de VllseoncelQR, convooou '(l

tiveis de salvação por 110<:01'1'0

médico; se1.iam insuficientes,

mesmo no caso pouco provú.­
vel de qUe- tais meios nfl.O fos.

sem nfi'tados pela eJt.p]osãÇ, �..1
Causal·ia sinist.ros que alunen.,
tariam o ('flOS geral motiva'do

pela '.explosiio. Mesmo no .C<'lW

dos illcGndic.s não ,atingirem ,as

A Ol'dem dos Advogados,

que. havia protestado contra o

PI esidi."nte O desêmbargndm'
Ant,Qnio de· Arr-nda" vÍce_pl'e­
r.identi' o t1i'�embal'g'flti(lt· Et'na�

ni Lins da Cunha. c· I'ol'l""gedor
o de>,emb:1.rg"flol' Pc,dro de

AlctmtaJ'a,

proporções dos veúficados E'111.

----�--------�--------.�.�

ca,! tomondo posse do ('",-lr-gO

de pl'esidnt(' <lo Tribunal. NãoIvioes semeau�o �ii<) ,Jutlicw;ri.'l di} Est.'ldo, quf'l Tribl1l1.al pat"a na La seS3ão do

ano, a l,ealizar.se dia 4 do C01'. obstante, amparado pplo mail..

rente. pl'Ocedel' aquelas elei.
çõEs, E como o Yice_presidcnte

dado d� r.egUT'3.l1Qa, o desem_

bargador Hdio de VascOnceIo.:;

· E' d(' ressaltar ainda. que o

· presidente do Tribun'll de Jus_'

tiça é o subüituto eventual do

govHlladol' do Esta.do que te­

'rá de .desincompatibiliz'lr.se pa_
1'a concorrer a cargo- ·eletivo· nas

· próxjma.� ",í-1ei;;:ões, ,

Int-e�vença.o

Rio,·10 O\Ielid,1 _.e O pl'esi.

seu maridet .]\!ai'ian() Vc1.t()n�,

� 'JílmlmiiimHIl!miír'imlJ'mmlilmifmmmiiinmUnUíinmiHm�� qUi' fôra mobilizado, nno pôde
�

.'

,
',," ",,"

,
.

, i chegar .lhe· às mãos, pr!is cai-

� Dr lO' Paulo' Malta'" ferraz §, ra prisioneira, na fr€llte ita.lo-

� =<:' )I:,nVOGAIlO.:.... '

SI
austria('a. A ll1issiv:1' SPf,lJiu I

� . .

,- -,:5 dcpóis as pegada',;; do dest.ill:.J'j. 1
-

COM:$RCIAIS E 'CRIMINAIS .. ê tál'i() atl'l1vés (]e \fal'ios l)fliSes

ª Escritôrià:' HUa 15 de N�veinbro; 3'89'- 1.0 Aildar ê eurfJpeús, e agor.a. fin,tlrnnte,

;; Resjdencis� .RUa 15 de Nóvetnbro, 1393 - !Apart. 1

Ê)
foi deVolvida à remetente. (,I11e I 1

:: ê 'll. recebéu juntamente com sim J, j!
::: / :BLUMENAQ :: marido, () qual t.l'm hoje 69 q
_

' :: al\O' d '11 d
. 11

1i!utUUllmmUmnmmiUm\mllUlUnm,mmmm'IU)UJmmlmUIJIL.�
:s e 1 a e. �j;'_$.��������;z:�:S:�S�$��������

-Cirurgião-Dent'ista ..

quI" foi I) <.1'. Lniz Ga]loUi. Se­

'g-íilldn S011hf'1l1O!.:, Ü sBlwdor Fe_

Com de27 práticaanos
NÃO ATENDE A'S. SExTAS ,E SABADOS

Rua. São Paulo 'N. 1
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Há no tumulto da existência humana

'Algúém que a gente quis e que ainda, quer.. - '

No turbilhão da vida cotidiana
.

Há sempre um rosto oculto de mulher...

í
"I
I
I
I
I

t
I
1

li
f
I

"

I

I
1

�
r
I

E�'numa sêde de paíxao insana,
, ,

--Cego e humilhado, aceita outra qualquer,
Mas sem intimo ardor, de alma profana,
Porque a alma nem acordará. sequer...

E vão passando' assim, uma por uma,
Mulheres e mulheres, como vieram,
Sem. depois despertar saudade alguma...

Triste de quem como eu vê que, infeliz,
Teve tôdas aquelas que o quiseram,
Maenunca teve aquela que êle quis!...
,

'

B - Se você se ap,j'cse1ltw'
8Mnp'r'r'! bem penteada INáo se trata símptesmento de

ter cabelos bonito!", mas discipli­
nados. 'Para que c seu penteado

II
"e adapte perfeitamente á for­

ma_<\e seu rosto, estude Os con­

t9inos antes (,'.:! adotá-fo. Evite
'1.S tintura" e as permanentes re-

petidas, E não se- esquecn de os­

'oyar' pela manhã e á noite du­
"ant� alguns minutos. 1:l"O 03

ornará sadios e brilhantes.
(' - Se mIa muqnillfliJe for

dl'-'creta.
E1:t deve l�pr lig'lirn. multo ,li­

"'fi ra, Um simples realce de seu

"olor-ido nnturnt. Quanto menos

/-ltafiuilln,<:>:(!
usa r, mn.ls hnníta fi­

"ará. Não pinte os olhos. T�s('o
ve somente SlHl.'J sobrancelhas e

! 'il!,)S CO!)1 urna escovlnh 1 {}CO'
nria.

"

(Da-�;Sombra do AreI) Tris» de Malba 'I'ahans
- Página 100).

NOIVADOS
Em Gaspar, contratou núpcias

com a, srta. Gertrudes Junkes,

filha do sr. Va.ndalfno- .Iunkcs e

da sra, Margartdn Junkes, o sr,

Antonio Tanioli.

t.arts, (S.F.1.) - O Jury do
-

_ ieI'

"Premio Femil�a", no círculo

Inter-aalldo, conferiu seu pre­
mio anunl. ínnucurundo nssím a.

edat;íio do:,. p�ernios Litel::íri�s, I-

que r-nnttnunrú com o (}IJU-

court" e o "Ren:1lHlo{". [
O Premio foi conferido a SI'[l. I

Marie 1e Hardon'n pelo seu li-

I\'1'0 "La DJmi' de Com·...
I

A M :_�--=-��.;: E� I
,
Um gnmde pano preso de um

lado por botões forrn a a parte
da fl'c:nte da saia. prolongundo­
se até o pescoço. independente
li.,. blusa. termina num laço de

magnífico efeito

n - Be 1'ocl1 eulita, rle ,<;'1l'1 prl.'
Os ptorcs tnhntgus da p<le'.

Yl.€s;;;;a idatlfl são n:l crnvos � p;;_­

'linhas. P:Jl'a combatê-los rj pre­
"iso flue voPi'! .cuidp. (l'lS CfHl"9'l1
:nlcrn:ls elo mal e, só depois, das
�'-:tf.rl1a:1. O l'cgim(' a límentar e

! limpc?3 minuciosa da pele, as­

sírn C01110 o emprr-go dn alguns
cremos c ]or-Õf>S, crnsezuern ate­
-mnr. P. multns vezes. pxtintn1ir
f) [lnflrecinlf'nto- de cravos e en-

que,' ao criar a Mona Li­
sa, Leonardo da Vinci es­

queeeu-se - de pintar-lhe
as - sobrancelhas.
que a costa ()ceânica
Méx:ico é de' pouco mais
de 7.000 quítornetros no

'i,_:iC:lfieo e pouco menos

de 3.000 no Atlântico.
que o ski é de origem a­

siática e foi trazido ao O­
cidente por 'I'amerlão e

suas hordas mongólicas,
que o utilizavam. desde
tempos ímemoriais, para
vl!!l('rir fie: ('norm�s r'liC!­

+nncías geladas da
_

Sibé-

uinh rs,
F,-_ Rp. ·pnr. rl hfl?"mn)'l1-:;:a'r I)q- (7A­

talh e» - pai.':, a belr-m. é feita
âe âctnlhc«

o

ria.

que os habitantes nativos
das Ilhas Andamã, no S roupas devem ser de

A acor-do com a .'llulhel' tan­Golfo do Bengala, ao
� , to nu que d;z respéíto Ú

sul da India, são antro- p,;rsollnlid_ld,o; como ao talhe.

pótagos, devorando ainda Rtõgl'flS g-ÚI'ttÍH:

hoje os infelizes náufra- AL'l'A E ESGUIA

gos dos navios que af'un- A MOÇA ALTA E ESGUIA

dam enl suas perígosis- deve usar costumes e casacos
. - folga I,,;', golas leves, Faias am-

SImas �ostas... ! pl;s. tecid'as. csta:llP:dos d: pre-

que dOIS ou três dias de-lfereMia. Dccoh;, nao mUlto, �­
I- pois de uma abalha-mes- centundos. CISO pl'eLra vestt­

! tra retornar de seu vôo dcs justos deve ajusta-lo por

'nupcial, ela começa a meio de drapea-dos, em vez de' o

I'
sua .carreíra de rainha, fazer pelo

algumas vezes produzindo lbtas em

2.000 ovos por dia, ou
dos

um número que pesa cêr-

ca de mais da metade de
seu próprio corpo.

pregueadas
Uma moça
v:*ã usur fnendas

pregas, listas largas

Paris, 10- fS:F.I:J ----"- :Ré­

deado por numérosos Arce­

bispos e Bispos. e pelo cor­

po docente, Monsenhor Fel­

tini ao'lado de Monsenh�r
Ronée1li, Nuncio Apostoh-

30 de No�

úimlfUurltíllfílntIIIUliHlJlllamfHIHÍnnml!!llltlIllfIUiU!IfIIIUII!"�

!Ciríê Ruseta:
ª Hoje ás 20,30 horas

. ;'�_,�18 .

�
I Um problema que comoverá todos os corações! i
"Suplicioeterno" :

-

ª . Um belo filme Inglês com Michael Redgrave e

;: -Valeríe Hobson.
�. Aeoinpânham CóniPl. Nacional, Jornais, etc ..
-E Divirtà�se ganhandó 800 cruzeiros (em mercado­
�, rias). - Eritra:das de Costume.
-

- .

-

:: iiwit_��;· �_
... �

.
.

_::
ª.ÍlíÚlUlililllllitliilllllIIIIElliílllllllllllflltUUlIIII!HIlililjlllllllmmulIl��.� -

::r,
-

PRoas
tirurg"ião Dentistd
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Bhmwnau, 11-1-1950

--------------------------------------------------------------� ----------�

Derrotado o Juvenlus de, Arrozeirà
pela Cruz e Souza .pela cOQIJuem de 311
à:- 'lIbandonou o: gramado o quâ'rq/ven'cid,'-
Apesar do mau tempo Waldemar. Tibério marcou

{
Oscar, Doege e I n c o

reinante domingo, realizou- '-J uníco tento dos vencidos. I 'I'onoli) ; 'Miro, ,Aüriano e

,{e na aprazivel localidade A equipe venccdorn jo- F�udide8; Cidínho. Longo,
te .B,euedH,o" Novo ri ,CfJl_Je-, go.u _

com a seguinte consu-j Walt�l' Paganelli, Nagel p,

üOS uma. :' � �o-- rado encontro mteboljstíco tuíção: Gel'mallo (Waldemar",
.ern Ülteressante.)' � ,', '"

I
'Ó: , entre, as, equipes repl'cseu-, ,

Aos dcsapaixonádo�, ca- Continuá o onze tativas da S. R, K Cruz e Cenário E�PDrtiva
o conquiste o l�à1sSâlldú a. j prensa impressionado fa- Souza local c da E. C . Ju-

,

ítóría c cansequenl,emcn'llioravelmente: derrotando

vecntú"unfS"iI�meaAll(il·Ol'ozesjt!-l-a�· supe IIre IBna hOI�e a "'5\ele-j títub, não teúí :signlf�ca" seus antagónístas por lar- .

� ::" _

;ão alguma, un\à vez que I) ga margem de tentos. Sá-
rióridade demonstrada des-

,

.ertame do ano, pl'óxhno bado último, atuando de "

.Indo [á teve seu']'tisto'ven- maneira.' espetacular levou
de os primeiros minutos

ç" a'" o b f'a' S �II e IIiIII r
....

a�'da luta, � onze do «Cruz e
,

'

,;.edor. Que o público BEPOt'- .le vencida a forte esqua-
, Souza» nao teve maiores "

"

tivo de Blumenau iu"ccntiv,e t dra do Eléctro-Aço, quew. J.J I dificuldades em abater o

J alvi-rubro, cerrando filei-
"

conta em suas fileiras, com
" seu rival pela contagem de

ras em torno de si afim de vários elementos dos nossos
3 x 1. O Juventus de Ar.

clubes secundários e prin- rozeíra, não se conforman-
do com uma decisão do ár­
bitro, aliás ao nosso ver

muito acertada, abandonou
o gramadc isto aos 12 mi­
nutos da 2.:1 fase.

taS t e 11 tos f o r n m

marca4üs por Longo'" (2) c

Zizinho estaria, disposto . a
fransferir ..se para o Ballgú

em
,do , Futebol

soeladcs, dil'et�res� ", attas or, José Bi1JeiI;_(Lde, "C�'rva
autoridades civis {' mítlta- �ho. dlgníssimo Prombtoí
res (� representantes da irn- Público da Comarca' qu,

o

falada e escrita, hrinut�lte
ao agape. saudou (� homenageado, ac

que transcorreu dcntrú.!ffl j mWiIJ10 tempo que, fQi con
um ambiente tl(ó ,grantl(� ea- terirlo ao jlusÍI'c dda:l�o. (.

'hml·mla.gem. título de :.."í')cio . b(elli>mç,rlf;'
,

'l<:rá nUB'Íe 110 G. K Olim- do .G..E. Oiimpko.
Agrn.deceu bastante ,CO',

mowdo o Majór
'

Newto'
Ma{�hado vj('h'a.
Ainda fn w;o da, palavra

o sr. Wft!tf'f' 'i'irííel.
Após o �\�aw', a re,l}ol't�

gem ·,,:le AN:H�ã,o Esu-orti
Vil. h,:v� a. OIlOI'Íímii1:lile di

pak�trar ,com o MajÔ
Nt�\\rt{)n . �j'a�l}[!"1o VieÍ1'!l

outras

encerraram-se as" atívtda­
",le8 úos' nO;:i::;o;; Clube::; e o�
eiuuates domlrucais. Anun­
ciou-se a ", ereuvacao uO

(;J:.j,ssico P�,!.meil'a..'1 x Olím­

pico, mas tudo não passou
de boatos, uma vez que, se­

gundo soubemos, só após o

regresso dos players locais

convocados ,pela F. C. D. é

tiue terelno,::; a segunda pe·,

Cidade de.

eipais, P quadro alvi-azul, tos outros. Será, assim, o

.el1th�taÍlto, ',désenvolvendo Imprensa," uma dás atra­

grande" atuação. marcou çôes do certame da segun­
seis tentos, perdendo mui- I da divisão do corrente ano.,

"'Lauro . Müller jJ

Eu te bolí s,':"t'; C a s

,

as

l'ealizanün 11,11

Excelente ·gramado
------------ ---------

no

Tem muitas pQssibilidl1des
o simpático clube, que n ca­

da dia destaca-se mais "no
'cenário esportivo local.

.

do ' "f"arcilio 'Dias"
RIO, lO (Mctid.) - O Vasco I do Flamengo já se mostra incli�

recebeu e Ee::;'lll1do as maiores nado 'a :{c�jt::Lr fi propósta 'do
Il!'allabilid:H.!cs, :,cejtaní, o c,)n� Bangú, 1;015 (I argumento de que

Dr�- wcilsOri--de, FreitàSMeliO-
Advogado

, I Pu a ven::Íü da tmnsfél'encia de Doutl!l p3.l-t e há quem adtrii.
R11a. Jã (l� nov�mbro G42 - Te). lU7.

II' Z".izinhü para ? D1.n;;;ú, S2;:;"un�"
ta '11'(· G l"bmengll termimn'j,

-- Edifieio I N O O - Sal::t 3--
, ..

r. I t' "e
_�....._� ........

_,
.lo s::;he_"'e, o LlrIlO::;O :lttJe3ntc; por c"nc",OI U1r ('Olll l.l .an". '_

J'cnCi!l, visto esta!' r.entino1o qU(,
Zizinln. tent'ldo pela propús�
ta, j'1. não demonstra o mesm·)

jntel'esse e entusiasmo em defe.
sa- das cÔl'es rubro_negras.

BANCO SUL DO
BRASIL S/A.

Fundado no ano de
1921.
Operações bancárias.

víte pal'a par-tieípar- dos fe:3te-O. futebol de Itajaí este clubes daquela cidade, _já: vidando-o para uma partida
ano' promete' ser dos mais estão erri grande atividade amistosa ..

movimentados. Todos, os "para' orgumzar' as suas e- Mas ao

'quipes de, futebol, para o grama não
REPETE-SE o ,INCIDEN'rE I proximo campeonato. À re- Blumenau.
COM FUNCIONARIOS. DO '

.

portagem poutie apul'PX que
.' dONSULADO BRITANICO ..

.J LmÍro J:vlülJer, Já iniciou
-- HONG KONG, lO CUF) ,� Sf!�' a, ...:construçã{) do !;CU esta­

dio.

jos com":ll10laLivos do ('1'111 !'Il:í.
rio de Santos.

Vários são'
Cril brancas nuvens que.
tem passado nossos éspor­
tistas. desde que há vários I

tlomingos não lhes é dado

presenciar seu es:petácu_lo
favodto. Com o início do

preparo de nossa

"n IS',,<:�U {c:", (I S:,!!:tns F,C. ()

cOnvite Yéio referendado pela
própl:o prefeito de Santo';. r.�.

I
tando o jogo projetado P!l':él (,

dia 24 do corrente,
"

RIO, JO LM..el'i,I.) _, Cria cor_

x XX.
Notavel sob todos os as··

pectos é ,o gr.amado' atual
do campo' do Marcilio Dias.
Pode ser considerado com(J

o melhor do Estado.

�ndo infonnaçõfs
,bidas, r;,gistl'o\\-Se ontem á' l1j3j- xxx

te, em, Taiwan, Formosa. c;:)1'._

troJada 1)f;10s nncionalístas, ou. niclÍa dil-dta do

tro incidente anti britanico. Os ciJio Dias, Vavico, domingo
soldados nacionalístas e outros passado teve Uma boa a-

elementos locais iuação, contra o Guarani.

entrada dos O ex-defensor do Atlético

consuÍado hríta�ico de Tamsui, Paranaense, 'dia a dia re­

proxima de T:dpê, capihl da cupera a sua antiga forma.

Hha. Segundo acresc:mtam,' á�'
mesmas informações, o g'ovêI'_
nadar K.C. "VIm tomou imcdiu.

p,'ll'fI

XXX

E' bem provavel que U­

domingo, nesta cida�
visita do OJimpieo,
cn!l'entm'á, o forl.-e

Provável uma exibição da
seleção catôrinense . em

.

nossa cidade. no
.

domingu próximo

•

, ,

, j"él'edita-si;' que -o g-OVCrll.1<1 )i""

prot!ururá transferir Os sOldr"
do� 'nacionalistas autores' do, fa_

to e' de IleY'suadir () pessoal" no

conniJlado a mudar para 'Tnipê,
Como sc' sabe, os soldados nu_

cionillistas exigiram
menta da, b:mdeira,

XXX

.o zagueiro do Páissandú,
Renor, que reside nesta ci­

dade, falando á reporta­
declarou que �stá

confiante no seu clube, e

tudo fará para que o Pais­

sandú conquiste o título
de campeão.

Podemos inforni.nr
'

com :ah_' nal prélio de' futt�b61 no próxi­

segurança .
que o' sr. 1110' domingo: tend�1 nosso públi­

Francisco Lux, presidente da Co Ocasião de aijreéiar a nossa

Liga BJul11Cmnlense de Despór- representação, q'lte "a 22 do C01'_

tos, recebeu dos, responsáveis I rente ellfr'entará 'em CuritilJa

pela seleção caLUl'inense uma i o selecionado do' Paraná, Os

c::municnção, 11:1 qual propu� pl'�Bidentes elos dlJi", dllbes serão,
consultados, espel'ando�se
hoje a decisão.

nham um pr-élio enU'c o p_rovlÍ-

eln treinamento,

nado formado paI' jogadores do'

Palmeiras e Olímpico. domingo,
no estádio d:> Olímpico.

o �xa��rl'\ C' a eXi' ..tV:l�.{·'.Ll:.t Q)[l lin·}il�.3m .�; Ofif.:a
-, '" "lf,. ,

prt"dun,U).;nHe� da JlHld..t rH)\ fJ!IS l...U �n III.' tjé'?ó,tif\'

() fllodêto �·Rl�be a P,IIÚér!):' S Il·t:i '�'l é'!1l 1777l
foi () ql\<' mdhor reprÇ, -nrou a,. uck ;;u,r" ;'c... le
a Ii'i..lil baI�u", (IS �r.lnJc:; �!t:.L,.�te ... e J. h� Hi[1';,-· !(

vespa'sl atÍngit'arn os fill)irê� l1i.i�i nus A '..t!'II - �-. I

ann:.!\'â.ó dt" junco ( b.lrb,u.ltl.!"S quO\'" )\1111:1"!:I\'

deze-u:l" de nH"tnl, lh- [�Cidlls r: rt"lid.l� [;.1. l("'\, l.'i)

poucus IJtJilus� e 11 ("t.;rpc:t� dr l:d L ln '.! CI�U'Fj-i- .

mÍl O hmw e ddií"ulra"j J rC'I,iLI)i'i.ü 'l"e •

,lTIlIlhe,' 50 por vai.:Ldc ,) �up...nav�"

Nem 5.) das l1lodJS incômodas lil>(>l'[uu,:;e :.

Inuiher de' hoje, Inas t.ln,bém de cenas Ina!es

"-"Dr.! perfejrarnenre evid.veís gra;'as ao liSO diirio
do Gysoía! que, pelo �eu grande poder' antis,épdco.
�egur;1. perfeita hlziene íntima da mulher.

,IMPORTaDORa MERell.lt[ LIMITIDIl
..._-..........-):>

.

}{mi 15 de Nov. 1392 «

,

um prodlo to do
liboratório Licor de Cacau Xavier S.A.

se encontra no fim da carl'eira
e qUe a opor'tunid..'l,üe que o

Bangú lhe oferece
mente excspcional, pelo qüe
nli)�tl'a_sl' inclinado a IJI'OCllJ'al'
() presidente do F1amen'go afim

ihr tl'ntat' obte" a l'csdsão do

r�IO, ] n (M,orid.}

,I
- O São

PilHlo F.C. solicitou qUe sen jo_
go com o Flal1lengo seja reali­
zado ú noite, tendI) IH'aposto a

I,b, ia de ] 2, com q\le o !i'!amen_

��o c�t;; d(, inteiro acõl'do"

nIO, lO (1vlerid.) - Ê o se_

glliute o programa do Campeo-

IIW.tO
BJ'usileil'o de Futeból pril'a.

domingu: Alnupá x Pará, em,

MaGapá Pinuí x 1'\'lara:11làü em

TC1"t'zinha; Gabs x Mato Gros_

,EO, em Guiania; Sergipe x Ala-

go,�:, f.m Al"Ueujú; Pal'ailJa x

Hio' O:,al1<11' do N'Ol'te (·m João.

Esü'"i:t1'ÜO assim nu

Amapá, lvbra.

-- O clube

(Iii:, P:emo, DíÍ�-,\'em de sagl'ar.

t,e c'lmpl'ão' p<t_l'aense. seguirá
,:;,i11da c.sta senúna para a Ve_'
nezlléla, onde ren.1izar:;t uma :;Já"
rie d:, ,qllatro jog'ü�. "

, iuo.]f( I Mel'icl.l '_ Il::í. a,een_

1 ""lIln intê'j'e:::Ef\ era tnl'no do)

j'Ji;nwJ, ü tl<\ino, riu, sCl'ateh b�':l­

sílt·iJ.O. m:u:t"ado para àmanh�i..

t rnfJ]l'mciu-lll\�.' todavia o t.�cni�

l�'() F.ayLJ <?;?s(a, que 00 exerci_

"I
('ia te. li

" ,:cal}cte�' e6senci:a:�
, l11{.nte leve, nau som"ente ,deVI_

do. ao c::lo1' éómo tambem em

I fa,:e das circunstancias do"esfol'

ço a que OS joga,dores ,estãQ Sên�

do sujeitos na, disputa do to!'.

h2"io "Rio_SElo Paulo. Segundo
'pl;cllahilidades os dois q\ladl'os
pun. amanhã s-erã:, os sekllin­
te;;: nal'hol'la A:_l1gusto e 1jfauro
EH Danilo e NGt'onIHl; '1\'3011.
j·jnha Ziyjnho Adf'mir J�Úl' e

Simão - Castilho Pindilro t'>

Nena 01t_.. Jllve�lU]; Baner Rui e

Big:c'}r1c ali AJÚ'edQ,; Ftiatçs.
M'lnE'ca Oll Geada, OrlandQ, de.

pois IPC,jUc..c'l1l e Teixeitinha,
dept)i�" 4,.im!l_� ,

SAO p21í€f" 10 (Mi'rid,)

Af:hilps, t1. mil;� recente- l'eve)ll�
ção j)llllliE;ta, aCaba de ser COIl.

ti atudo pejo Pll!l?êiras I l1e1S.
5CJ1la de 160 mil cmzeirós por

, '

dois anos. Achiles veio da ,çi(b�
de interiorana' de Presidéntt.
Pl�de11.te. ,...

,�---_..-..::
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Está
.

aginno com pasmosa ingenninaoB
francêsa no Gaso oa morto Do MoniquB �ham�ion

..

li.
Afirmou ,Marianik -

nao estáqUf:!

,
Cronica de Barreto Pinto

� arquivo nacional e o lemivel e maluco
jirelor que· tra�al�a· 20 �opas por· ma

l\IILÃO, 10 (U. P.) - Os dirigentes comunistas, em
gréve de protesto contra os acontecimentos em Modena,
advertiram que a «gú(n'ra civil é iminente» se o govêrno
não mudar de atitude para' com os trabalhadores. Essa
advertência foi feita numa reunião que obrigou fi. grandes
fôrças da policia motórízada a ficar de prontídão.

Dez mil siderúrgicos em grêve aplaudiram o senador
socialista t;�a!:V;�S Marianik, que culpou o govêrno dos
acontecimeutós de ôntem e disse que «se as coisas conti­

nuarem assim, parêee que não está distante do dia em

que os homens da libertação, os «parttgianis. aparecerão
outra vês na praça pública». Estas palavras constituem
alusão às finais da guérra, quando as brigadas de «parti­
gianí» comunistas lutaram contra OR alemães e os fascüj,..
tas nas revóltas da Iíbertação ,

VISITEI ontem o Arqulvo Na­

cienal, repartição model.rr que

é dirígit0.l1 por Eugenio Vilhena

d,e<lIIorais, a quem chnrno o te­

rrilvel e maluco dtretor, }il1i:: t ra­
balha ,�O horas Fura I} serviço
publico. Fui W'1' a €}:p05'ÇaO
ccruernorattvs do 112.0 antversa­
río daquela. lu'.:tiwir;iio, fundada
pelo Regente i;'tijeí, Em decrato
réferendado 'pelo =xl.raor'dlnar-l ..;'
.sstadísta, que foi Ber-nar-do Pe,
téÜ·il. de Vasconoelos. Na :Cons­
tíriunte e na Camarn prncure!
ajuo.ar o Arquivo Nacional dan­
de-lhes credítos e fazendo' o flue,
até agora, nlnguern fez. Mar; foi
muito pouco!
Pelas estut.isticns que eonsul­

te� e elementos .obtídos, :(iurante
a minha visita de ontem, pude
verífíoar- que há um total de ��.
2.214.>193 documentos prontos pu'
ra o ':prelo,' sendo que ::1Ó na

Secção Hislol"ica,.(} numero a­

tinge a 2.074.980.' As' orlctnas
<;ráficas do Arquivo foram, cri­
mlrrosamente extintas e retira­
das todas as linotipos e maqui­
nas, devíuo a uma proposta do
diretor da Imprensn .Nacíonaí. o

famoso técnico Rubens Podo,
que conseguíu iludir O ilustre
poeta e grande jurista Francis­
'co Campos, antigo ministro.
O governo federal, agora, po­

deria reparar o erro. Aqui, deixo
o ,meu' apelo ao ::01'. Adroaldo
Mesquita.,ua costa, ministro da

Justiça, que é, tumbem, um his­

toriador, e creio mesmo que faz

parte do Instituto Hi:.;torico
muíto antes

�

e'f) ser mtrrist.ro,
porque doutee : c modo i"50 não­
constituía' vaútugem. �os seus

trouxe Gianella de Marco, quem
e"tahel:.ceu n Music-Hall, com
I'r-c net., Hulmer, Bonino, R,os­
sane, não podert.i deixar de dar

i-á Roulien, que sabe para ensi­

nar, e sem necesstdade de recor­

reI' a terceiros...

mão füi'tt? fÚ.JS
l1a1.s. ale .

ce uA reviztu HGen2ral da Ban­
da .. ." ou J'Chegou o General da
Banda " vní ut'r3.znr G::;: p!JÍhaçü3
·.L-� 13l�htica. Ent['ej (tora a ruí­
nnn ,;ojhH na parte .potíttca. Ii! I, Fortaleza, 10 (Merid.) - A

,/;1 outro.s autores du r-evísta. � irnprensft ,cearense n�t.icía I
.�"l'ilü o;; ...ms:J;;raüns campeões com pesar, n falecinl€nt.o do
"'{"Oir,· .Iunícr- e Luiz Peixoto, popular comimsitor Lauro
Nem pl'ef:i:m de IDJ.is ninguem,
paul obt t:l' um exítn de espeta­
eulo. o t' lretor, e super-visor- ,;e-

eOjUPOSITOR

de «Elu vi um

venenos das selvas amazônicas
entrevista fie - David

Fala de que
Nasser'sôbre

no 'emprego
vestígios - Palpiianle

Rio, ,10 (Mertd.) - o' «Diá- ,IMPERDOAVEL talvez não haja cometido. O

rio da Noite», desta, capital, [ Da�íd Nas�et· protestou, jlln_' juiz de ínxtr ução revela, por

a',n:!g'a U111a entrevista conce, to aos seils colegas da ímpren, I sua ,vez, um total e absoluto

dESconhecimento científico, à

1 espeito de venenos. Fala, em

di'ogas .fulminantes das floI'eS_
tas braliileji'as que malam

.

sem

deixar vestígiÇlS" o que é l.una

lenc1a.'! Refere_se aO curare' e a

não s'ei:'mais o que. Tudo não I
passa dI' obra de imagil1aç�o de'

um ,país onde o Brasil perma­
nece desconhecido. Não temos

venenos que não deixam ras'.

tras. Uma alta figura diplomá_
tica do Brasil fez ver a um dos

noivo, cnsou.ise com João e t'oi

Inaru o Brnsi I. Esta historia que

a imprensa vem publicando, � á

respeito ela inadaptaçã'O 'de

I:Fonica em nosso país,' é uma

illverdade. Não levava a vida

triste c monótona que' os jor_
nais elaqui' descrevem a cada

instante.' Após lima série' ,

de

incidentes com o marido, por

caUSa do primo,. Monica' e .. João

regressara.m a Paris. Aqui, ela

.confessou a paixão que a�n,da
devotava ao outro e combinu_

T:1Tll a :::eparução, - <,Mas, le­
vo a minha filha,;., disSe �'Ioni­

Ca. João da. SilVa Ramos, prog
j estou, 'rUzendo quI' o procedi_
mento da esposa, as bebedei�

rtlS diÍirias e outras f'il'cul1sl.ân.
,

cias 11ãO a tornavam tUna. cria.

tura aC;.lllselhavel para a ediL

cação da filha tio lOusa!. A

morle de MoniCa- ocorreu jus­
tumente qual.lo a separação
estava pUra consumar_Me. Daí

as suspcitns da polícia france.
•'Ut, despertadas p',la família
cta. mOI'�a,',

(lida a unuI' agencia noticlo::;<l sa francesa, co'ntra o trata_

l_\""lo reltOl-ter Dar'id NIll!li!er,' mento desumano dado ao indL

(IU(' I'caliza. com Jt'all �I:lnwn, ciudo Silva Ramos. "Apesar
um raid(' pela Em'opa, a

ser-I
de

�er apenas um suspeito
\-iço da revista «O Cruzeir{)}J. ,

'

e qUe ;;uSpeit,fls! � colocaranr-
Vr]amQ!:l {) que diSSe o jornalis_

no em uma prisão sem aqueci-
h!1 patrício sebre o caso de

,menta, quando aqui em cima
Biarritz:

11,léJ"iWS. e SClll uma

hblc.l'i,':, llliniflte1'Í:t!!
:, x x

-No úi:.t V', !lO Tenho GIOl'i�
"ni chegaI' o Geneml da Banda.
JCm 31 de de::�mbro ultimo, pre­
tendia encerr'ur as minha:; atl­
\'idml�s te"Úai", em 19,1Ü. Dtw'e­
li:J, seguir pRra. Petropolis, que
tilnto quero, e para fugir do C::t­

lei" só -regre�sando em abril, Fi­
Zeram-me no enbnto pedidos,
l1ue não me foi possivel r�,lÍstiJ'_

Financi;:u'é':i, assim, lIma revista
carnavalesi:ll. QUEm' financiou a

Tem-pora((,3. Lkies quem

a temperatura é dc_ zero grau.
(<.'\.' policia. frances:::. está a_

ghulo com ingenuilhufc' e des.

merlwe as famm:m: tradl9ões de

sagacidade)},
IGNORANCIA

Os inte1'l'ogatórios
feitos a casse.tete

não são

e murros,

porem os outros meios estão

Eendo ·empr�gados para que o

rapaz conf!?sse mu crime que
l)oliclais que inVestigam o cri�

Afirma o órgão soviético· "Irud" que ::::,,�;�:�," ::,:�:::,�,""
"n,­

impera o regime de terror na Argentina I ��;:��:'���:���:1�;:�;;
vel;,.

n�DuncíH tortura 8 assassinato �e .Ií�eres tra�al�islas t,:;;:���;;'N.:�:,:n�'eJ�
.:,.

Vi) na C"'la em qUe" l'apaz,foi

rOl!:
:l\'IOSCOU lO tUPi -- O (TrmL·

r
o redadol' rIo �'RtrDE", co vOs lutadores contra o iJ..11peria­

f!rgao dos smdicatos f;oviétip,os nlt;ni anrlo a ,criaçiio da nova .lismo'e. O ("Anal,' aeresccnta:

',tmbli,>GIl uma c:l1'ta rls:lÍllada pOl' ol'ganiz:1l)ilo ,argentina, intiluh. (,A despeito do tel'rár p,ontra

(Normando I��al'a.- de Buenos da "movimento pró dndicatos ° movimEnt.a democrático, este
;''''-irEs, Argentin,a, relatando o drmor:rlil i('o?- p independentes ", não está enfraqup.cendo, mas ao

,�rFs('ente ipl'I'or l1,i _11'gel1tin'1 di5se f]U' ,'.a ::;imp!lUa dc- toda eonü'm'ío, torna_se, cada vez

eomo suprezsii.o dos f.indicatos,

I
a iillm:lliitlalll� progi't';:;sistft e- de mui", forteS.

!í'míniõü9.' .'fI1 massa tOltlIl':1� milltf,,,:.; clt' rirladrum sov[(.tieos O moviment.o grl'!vista contra
,<j nS�:lS8tllutoR de Htkr.-·g tra_ "stá ao ladu Ü"$SeS honestos ::1'1'. ' '[1 violeneia tios anglo.america_
}jalhist,l8. I gplllinos ({P.!i1o('v.-,tas. (';:;t('s bra. 'nos, do monoplio qne at.raz po.

-�----______

•
,

::breza, fome e cxplot'al(ão, cres.

�F'oi urn 111tHl ca.SUU}(ll1to. Tr.tt,{a:fílf:!ni.o �{.l'õZ
Moniea estava apaixonada pe_. A propilüto da sitllaçãú de
lo primo de João da Silva Ra-

"

Silva H.ali1Os, o jornalista bra­
mas a este se cam'íra ('ora QU- sUe ira lamentou a alit udé da
l:1'a, no Brasil. j'oão, que viVeU polícia. fl'aUCesa, nestes ter�
quase toda a sua. vida em )-:>a­
l'is (lI! Bianitz, a(!Oeeeli e Mo�
nica (l visitaVa diàriaml'ltte O

rapaz, aCfllJoll g'o;.;tando (la mo.

- é·,P:ll'ece_me lllna rlesu-

manidarte f'ntenar um sê!' vL

posto, em Pari>'!, antes tia tran.."_

fer'encia pal'a Bayonne. Mes­

mo a um criminoso !'('pelente
não se cIjvia.l'ia li tal lugar. O

1
jovem Silva Ramos, acusado e

mal aCuf'atlo, teve C0l110 cubí_

Folio. �e �aieDa e foi �reso Jor ter
a�ota�o o nome:�e oulro criminoso

feito do Departamento elo Al­

to Reno anunciou hoje que

vinte pesf:oàs morreram

afo-l
bateu em 1949 todos Os reCor_

gadas quando um ônibus que
des anteriores. ESSe movimen.

conduzia 48 u'abalhadol'es pa_
to total foi de CinnH) milhões e se, o rapaz teve de suportar li

l'a Ottorshewin derrapou e
198 mi) toneladas, ou sejaml umidade de uma cela sem

'precipitou_se no canal do Ro_
mais setenta e sete mil que 1 aquecimento e sem o menor

dano Pequeno, Todavia,' até es_
em 1948.

.

' conforto. O consul brasileiro,
te momento não se conhecem x�-x-x-,x-x-x_ -X-x-x
outros detalhes do ocorrido: ,P'

'

ce pouco n pouco>'.
-------

C II U ••
NO àlOVIlVmNTO no
P01"t'l'O DE SAN'rOS

Santos; 10 (Merid.) --- vem .aos fr nnceses acusados de

Itraição. Enquanto aqui fora
pOde andar na rUa sem

quatro ou cinco agasalhos, da_

O ONIBUS NO CANAL um criminoso rcpeleilte
Paris, 10 {United -_ O pl'('-

dos oficiais revelam que o mo_

vimento do porto d(' SantosPARIS, 10 (UP J - Um fl'an_ i �'!"a�a-se elo convicto Andre
cês que há 16 anos conseguiu I

Chauvineat! com 50 anos que em

fugir::la Colonia Penal de 1833. fu:,r;u (I,() presídio e re,.
Cayenna, na Guyana, Fl'ancêsa grE,sár" á Fl'anra sob o nome

proxima dn famosa Ilha do Dia. SUDO;;tO. ('ntretanto Chauvineau
bo acaba de ser preso' nesta Ca.
,pitaI por ter allotado o nome de
mn antig'o criminoso proclll'a­
do pela SU1'et,s;:

pelas

foi infeliz 11a escolha desse no_

me que pOr sinal r.ontinúa 51'11_

do mantido em segredo
:lUL01'itlades policiais.

'MOORE McCOMftRCK (Nave�a�ào) 8.1.
e Cargos para:

Baltimore
'New York
Philadelphia

. Reserva; de pm�aJ passagens e demais informa�ões COIll', os
AGENTES:

CIA. COMERCIO E INDIJSTRIA MALBUBG·
I TA J A.l," - Telegrs. {{�IOOREMACK» - I T A J Ã t

enviou

da Divisão
Divisão de

hoje à reportagem, o

da Silva Pinto,' diretor, geral
do Departamento Nacional da

Produção 'Mineral:
J «Através' de .nottetns vetou;

� bdas pelo sr. Oscar Cordeiro,

I o Departamento teve cíeneía

i de ql!e havia sido de:monstrada

logia, engenheiro Scorza qu€�,
examinando o material' encon­

trado e posto em exposição,
concluiu que se tratava de be­

rilo e não de urânio. Entre_

tanto, Ievandn as suas pesquí ,
sas até G município de Conquis;
ta, 11'01' indicação do sr. Oscar

Cordeiro, conseguiu

a

não 'deixam

ce existir minerío do

polícrazjta, centendo 6

cento desse material.
eentou que �SSe minério talvez

seja suscetiv:el, de exploração
comercial. Em seguida ao escla­

recer que consta do fichário do,

Departamento ter havido a ve­

rificação, da ocorreneía do mi­

neral de urânio na .regíão de

o caso
Jaime de Barros, um dos di.,

plomatas que se interessam pc.

Ia sorte dÓs seus patrícios no

exterior, r'eaHZOll demat:che.s
para 'retiral'" SilVa Ramos da.

que la' masmorra' ,dos tempos

zes com a. casseterita
- �il;a :Ramos chegou an ponto ' , . "

ral de ,est,anho). Esta é ago�de não ser perniitida' a visita '

a melhor fonte de metais ura_

niferos que temos em nosso

'p�ís:�. Finalizando a'&l�ou:_:'"das cltNS famílias devél'ia ficar
«Há grandes possibilídades de

com a criança, se os Champion
.',:

de seu advogado. Na audiencia

para que o juiz deéidlsse qual

oll Os Silva,Ramos, a ma gistr.a_
. do francês, antes de começar

a sessã,o, a,l'Ivertiu delicadamen_
te os' r€pr�sentulltes dipJomâ=
ticns bmsileil'os que não con­

versassem com o acusado.
Mesmo - ns::irrr; rapi;dqmente,

o moço brasileir� tev,� óportu­
nidadc de' �eafil'mar aOs 'seUS

p� tricioH n ,tiua iIíoCl:!ncia.
toin veemente" .

em

o

'n' deilistindo a tempo,
pois o STF ,é incompetente para
tomar conhecim2nto oríginarh-'
'"ntp. '}o mandado, <:idade, ficou interrompido o

,
O relator enviou o requerimen- tráfego para, VoÍta Redonda.'

� o :){} sr. PUnio Travasse,o. p:ird"i'
'

.'
:

tou'n c'{ 'h ",' t" O' 'ú' Espcclr.lmente no lugar ehama_
I • .l·, !TI e"lmen 'O. presl en_ , ' , ,

t.! J.!111do -ênri:iul>go l'flCC,h21l ain� do «(,Sobe' e Desce". Fone,; tm'�"
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